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L!~IViSM-.::Ó( 
Quando e. Providê11cia encami­

nhou os meus vassos para a Univer­
sida<le de Lovai na, na Bélgica, ia 
com todo s os defeitos duma educação 
exaltada . Lutador por na_tureza, ha­
bitua ra-m e já, cu.mo todos os bons 

. por tn.gueties, a Yencer no campo das 
idéias com armas em nada adapta­
das a se,mel-ha11te luta. Logo que al· 
~u~m ,pensava de man eira diferente. 
no meu espírito formava-se instrnti• 

, :vame nte a conv icção <ie se tratar de .. ·•,'1 .. .. · <Pessoa menos int eligente ou. pelo 
• menos , fa!!1eira de lwne stidatle. A 

~ .virtude , o !lab!'l', o bom-senso . a 110-
nest idade, a razão enfim , estava sem­
pre do meu lo<lo. Quand0 1rnnifo, se 
conhe cia o advpr ~:·1rio e lhP dC'sVr.n­
dara o .ca r:tel<'r, a aprocia('íi.n limita· 

: va-se a ,um ... generoso acto rt,~ com-
1)aixão pela ;;ua in <·apac.idade. . 

Bem ·,me tinham ensinMlo a famb­
sa fórmula de Santo Agostinho: «des­
truí os êrr os, ma s amai os homens , . 
No meio d as «amabilidades, da mi· 

, · nha aprecia ção, nunca per cebera que, 
. , ~tinal, ,só os ama, ·a em teoria. 

E isto vinha -dP.síle wiutlo. Fu i um 
dia ao .l::)arbeiro cortar o cabelo, por-

•·· , que baroa ainda não tinha. Enc1uan-
to e spera va , um cavalh eiro ent.ertt­
nh~ ... se a «dr.rn.onstrar» certo ~rro bis-

• :tóribo mult o apropriado .li <letermir..:i­
da pr opa gand a. :'\ão m e cont1ye . l:'U· 
:xando dos mei.:s parcos con hecime a 
tos . históri cos, inter pe lei p homem, e, 
em m eia dnzia de palav r as, uestru1-
~lhe· as afirmações. O meu contradita­
do ainda tentou reagir, mas não lho 
consenti, ·porqu e enc~tei rapi,cta,mente 

; . nova argumentação. Emibrufüado pe-
• l~ ,min lia desenvo 1tu1·a, envergonha· 

do pela hgura d e ignorante que es­
~'.,!, .tava · fa ten d.o, .o po.bre 110mem só en-
• . contro'ü · esta • resposta para .me dar: 

•• <o menino ai11da é muito novo para 
poder discutir comigo•. . 

Calei-me. Mas apenas o homem 
t- , sai u , começou Jogo a min ha desforra, 

Com o.s qu e ficaram, comentei a tu-
_,:: ga estfatégi ca do meu contendor; e 

atrevi :me a cobri -lo dé ridícul o. Es­
cusaõo será dizer qu e sai da l)arboa­
ria_ .::_como ,:m triunfado r, cheio de 
mim : me smo ll orgulhoso da minha 
fiabilidad e: E continuei ass im. Talvez 
ma is ~• atreyido -à meC!i<la que me ia 
senti ndo hôm em e avançava nos es ­
tudos. 

Sp~ck . ,Fez um ataque cerrado ao 
goyêrno, focando sobretudo o as pecto 
social, o desemprego e al~uns .baixos 
salár ios. Atacou em seguida o parti• 
do liberal pelos · seus conc eitos uema­
siado capitalis ta da econo,mia. E, 
voltan do-se depoi s para o sector c~tó­
lico, quando espe r ava ou':lr da sua ~ 
boca de socialist a ateu u,m, ata.que· 
mai s cerra-do a inda , presto u homena"".: -~ 
gero rasgada. à lealdade e inteH gên­
cia do s ca,tóli cos' sociais , «úni cos que 
t inham compreendido os anseios da 
classe oper á ria e sinceramente traba- · · 
Jhav am pela justiça socla,l•. • 

Quão lon ge estavam estas nobres 
at itud es' da minha tão mesquinha 
educação civ !rn ! Aproveitei a 11~ão 
e fiz o pr Opll~iLo d e contrlbulr , na 
metlida das minhas possi.Qiltdades, 
para um Ievan tament.o ,do niy-er cí~i­
co da nO$Sa educg.çii.Q. 

Oferece-se ago:r;a a: primeira opor - · 
tunidade' públi ca de :trázei: a,, m1nl}a' ,; 
contribuição ·:(>ara ·iissa obra -~ ne­
C8$$ária. Sem éste c1wsmo, , a demo• ' .' 
cra cia tão simpática aos nossos ·olhos 
cristãos, não poderá. subsis tir. 

. Nem sempre o tenho vis to no ~c­
tual mCl'illento político . Dum. le.<io e 
doutro, a tentação para ridicularizar, • 
amesq ufhhar, e at-ê insultar Q ' adyw- 1 s;\rio , pare ce apres entar-se muito 
fort e. 

iNestes 20 -anos, muito lucrou sem -1 

dúvida a .Nação em civismo . . Dum la- , 
do e doutro. Mas ainda temos n;unto 
que andar. Todo o esfôrço no sentidÓ 
de conced er ao adv ersãrio hone stida­
de , inteUg ência e lealdade só presti~ 
gia quem o faz. Lucra mais , a,,quele· 
que é ·~ucado, atencioso e · amãver 
cto que outró que assilrn não procede .­
embora tenha maiotia de razão ao 
seu lado. 1• -.1 •., 

Se queremos a democrí!-cla~ torn~­
mo·-nos dignos dela pela no ssa e<iu•· 
cação ci:vica. Se-m ela , a demo cra,c!a 
não poderá ser criadora de prógres­
sos, nem di.gni,ficadora da. pessoa, ~:tL~ 
mana. 

ABEL VARZIM. 

~ Foi, por is~q. enorme o men es­
J?anto qqaudo, _um (lia ~Ili Uéi ~ica, 
â,br!!:)._µo u.m,1 rnv 1sta c1cn ttf1c&, dC'pa­
rei -coi:n um a pol émica entr e uru che­
fe sàcialista e um sacerdote, pr.:-res­
sor ·univ ersi tár io. Não ,me espantou ii. . 
pol ém ica, é claro. Espantou-me o tom 1 
em ,q1,1e era ' c:onduzida . Os . pontos de 1 

• vista · erí!,m tot.3.lmente opostos, e, 
qu an to a m im, .,o chefe socia lis ta ofe- i 
recia admirav elmen te o flanco para l 

,· um a .tunda ,mestra . Aquilo pr estava ­
•se- m esm·o pa,ra o 'i eixar a esco rr ei: 
san gue! 

• J,,1,a.s· qão 1 O súb10 pror es·sor com e-
' . cava i;,pr Qi;i;>e~r <UI sun .~'.fJ!:'áJ;.t,Q 

:~ à.ft-ffi1fis _ l!Ímé\"ets~ :rere·í·e~fí"W~. ,êit\ 
, ..1. tôda a Honga 11rgume'ill:a'çao µ.em ·uma 

-~ ·pa ·ta 'i:ra i • Só que o pude sse magvar . 
Com 1 ,i•à,~ habilid ad e dest rui- H1a a ~ 
ar gumentáçã-c,. Mas <:om habili!lade • 

,. mai s.,rara ainda - e eutão para mim, 
, _.; singular - <le1xava Q auversariQ COIITI 

• · a .>dign i<lade .. .i1tiacfa, ou talvéz~pr es­
tig loo a. · 

Vim a verificar depois , com ·• o a e-
• ,?'corr er ,,dos J.empr,s •que aquilo não era 
,. tão 1·4ro· como· élltão 5:upu s. Hegra 
, ,geral, 1todps assim proc ediaim. · 

·"' 'E confirm ei esta minha «-ctescobtr• 
ta• nci. P arlame nto belga . Anuociara ­
-,,ie um ''.>largo j:leoate contra o gov ê;:no. 

· · Quis as.si stl r .. , 
,;, Koi ,;prfÕlelro ora dor o r>ntão «l P'l· 

1, der, ,d,o pa rtitlo sor inli~Hl e actual 
l\Iini str o dos Negócios ,•stral).geiro~ 
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